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EIXO III: ENFERMAGEM, SAÚDE E SOCIEDADE: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS.
Introdução
1. Graduandos de enfermagem do Centro Universitário Estácio do Ceará. E-mail: felipe.s.santo@outlook.com
2. Enfermeira pelo Centro Universitário Estácio do Ceará. Pós-graduanda em Enfermagem em Urgência e Emergência pela Universidade Estadual do Ceará. 
3. Mestre em enfermagem pela Universidade Federal do Ceará. Docente do Centro Universitário Estácio do Ceará.
4. Doutora em enfermagem pela Universidade Federal do Ceará. Docente do Centro Universitário Estácio do Ceará.

As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) tornaram-se um importante desafio de saúde pública. A relação da incidência das patologias crônicas não transmissíveis com o envelhecimento tem apresentado destaque, pois a população idosa é a que apresenta as maiores taxas destas patologias (SILVA et al., 2015). No Brasil, o aumento populacional de idosos resulta no aumento das doenças crônicas não transmissíveis como o Diabetes Mellitus (DM), considerada uma das causas principais de mortalidade na população idosa (RIBEIRO; ROCHA; POPIM, 2010). Frente ao grande número de casos no país e dos agravos ocasionados, essa condição clínica tem sido considerada como um dos principais problemas de saúde pública e um dos transtornos crônicos mais frequentes no mundo. De acordo com a Sociedade Brasileira de Diabetes (2015) o DM não é uma única doença, mas um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos que apresenta em comum à hiperglicemia, resultada de defeitos na ação da insulina, na secreção de insulina ou em ambas. Os dois tipos do diabetes mais comum são DM1 e DM2, onde o DM2 é a forma presente em 90% a 95% dos casos e caracteriza-se por defeitos na ação e secreção da insulina. Nesse cenário, diante da alta incidência de DM, reforça-se a necessidade de educações em saúde para fornecer ao portador de DM conhecimentos para o autocuidado e autocontrole da doença. O enfermeiro, por ser um profissional que lida com cuidados, precisa ter uma relação diferenciada com cada paciente, realizando ações de educação em saúde, valorizando as vivências de cada um, para que então, contribua para a promoção da saúde e a prevenção de doenças (SILVA et al., 2012). O enfermeiro necessita orientar o paciente para os cuidados necessários que pode se dá por meio da formação de pedagogias alternativas na educação em saúde.  Assim, os enfermeiros podem adequar sua atuação no contexto educacional a cada indivíduo e facilitar o processo ensino-aprendizagem (VALENTE, 2014). A atuação da enfermagem junto ao idoso deve estar centrada nas ações educativas, pois o enfermeiro possui um papel preponderante para a promoção da saúde. Portanto, acredita-se que o enfoque na educação para o autocuidado dos idosos acometidos pelo diabetes tipo 2 , seja um dos caminhos que possam contribuir para que eles venham a se cuidar e direcionar positivamente sua vida, preservando sua autonomia e mantendo sua independência no maior grau possível. 
Objetivo
Relatar uma atividade educativa para idosos portadores de Diabetes Mellitus tipo 2.
Metodologia
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido por acadêmicos de enfermagem participantes de um grupo de Pesquisa e Extensão de Saúde do Idoso. Realizado no mês de março de 2016 com 23 idosos diabéticos de uma comunidade no município de Fortaleza-Ceará. A atividade educativa foi desenvolvida com base em uma cartilha sobre Diabetes Mellitus elaborada pelos alunos participantes. Durante a atividade foi realizada a entrega da cartilha impressa e a utilização de um álbum seriado para a melhor visualização e compreensão da cartilha. Ao final da atividade foi feita uma dinâmica e realizado a verificação de Pressão Arterial, da Glicemia Capilar, do peso e altura para o cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC), onde os valores foram anotados na cartilha na página do Acompanhamento dos Parâmetros Vitais. O estudo respeitou os princípios éticos, conforme a Resolução 466/12, que delimita as diretrizes das pesquisas que envolvem seres humanos.

Resultados e Discussão
Participaram da atividade educativa 23 idosos, na faixa etária de 60 a 80 anos. O número de participantes na educação em saúde facilitou o processo de aprendizagem e interação entre elas. Na atividade foi explicada cada uma das seções da cartilha e à medida que discutíamos sobre os assuntos abordados, os idosos se mostraram participativos e evidenciaram ter um conhecimento básico sobre o tema. A cada tópico contido na cartilha indagávamos algo sobre o que havia sido dito e os participantes respondiam da maneira que achavam mais corretas. Algumas dúvidas presentes puderam ser esclarecidas facilmente com as ilustrações contidas na cartilha, outras foram expostas verbalmente a cada indagação. Os idosos agradeceram pelas informações e concluíram relatando que muitas das dúvidas que havia sobre o tema, puderam ser esclarecidas através das explicações e através do material apresentado. Após a educação em saúde foi realizada  uma dinâmica onde buscou-se, de maneira dinâmica, aplicar o conhecimento obtido na cartilha. O objetivo da dinâmica foi reforçar as maneiras de prevenir a DM, com hábitos a manter ou eliminar de sua vida diária, além de que foi viabilizado uma maneira de estimular as capacidades cognitivas dos idosos, assim como desenvolver a coordenação motora e reflexiva dos mesmos. Optou-se pela realização de um coffee break para promover um momento de descontração, logo após a apresentação da cartilha e aferição dos parâmetros vitais. 

Conclusão
[bookmark: _GoBack]A principal proposta da atividade educativa foi a de ampliar o potencial do idoso em promover sua saúde, e garantir uma melhor compreensão sobre as questões que envolvem a DM. Através disso, observa-se a importância das tecnologias educacionais para o cuidado em Enfermagem, visto que os materiais tecnológicos dinamizam as atividades de educação em saúde e possibilitam novos métodos de ensino.    A educação em saúde na enfermagem constitui-se como uma importante ferramenta a ser adotada como meio de integralizar o atendimento ao paciente, com vistas a melhorar o entendimento sobre determinadas informações e facilitar o aprendizado.
Referências
1. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes: 2014-2015/Sociedade Brasileira de Diabetes ; [organização José Egidio Paulo de Oliveira, Sérgio Vencio]. – São Paulo: AC Farmacêutica, 2015
2. RIBEIRO, Jane Patricia; ROCHA, Suelen Alves; POPIM, Regina Célia. Compreendendo o significado de qualidade de vida segundo idosos portadores de diabetes mellitus tipo II. Esc Anna Nery, v.14, n.4, p.765771, 2010.
3. SILVA, Lenise Dias da et al. O enfermeiro e a educação em saúde: um estudo bibliográfico. Revista de Enfermagem da Ufsm, Santa Maria, v. 2, n. 8, p.412-419, maio 2012.
4. SILVA, J.V.F; SILVA, E.C; RODRIGUES, A.P.R.A; MIYAZAWA, A.P. A relação entre o envelhecimento populacional e as doenças crônicas não transmissíveis: sério desafio de saúde pública. Ciências Biológicas e da Saúde. v. 2, n.3, p. 91-100, 2015.
5. VALENTE, José Armando. A Comunicação e a Educação baseada no uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Revista Unifeso: Humanas e Sociais, Teresópolis, v. 1, n. 1, p.141-166, jan. 2014










image1.png




